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7º CONGRESSO INTERNACIONAL EM SAÚDE | Contextos e Problemáticas Emergentes

da educação e da saúde e quiçá um acompanhamento e intervenção pós situação de 
crise.

OC — (CISAUDE 2020-14753) — DESIGUALDADES NA PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS EM ATIVIDADES 
QUOTIDIANAS DURANTE O PERÍODO DE CONFINAMENTO/DESCONFINAMENTO COVID-19

OC — (CISAUDE 2020-14782) — TREINO DOS ATLETAS DOS PROJETOS DE PREPARAÇÃO PARALÍMPICA 
TÓQUIO 2020 E ESPERANÇAS PARALÍMPICAS DURANTE A FASE DE CONFINAMENTO (COVID-19)

OC — (CISAUDE 2020-14797) — COMPETÊNCIAS EMOCIONAIS DE PROFESSORES PORTUGUESES EM CONTEXTO 
DE PANDEMIA COVID-19

INTRODUÇÃO

resultou numa disrupção das rotinas quotidianas das famílias com impacto na vida e bem-

afetando particularmente as crianças em situação de maior vulnerabilidade social.
OBJETIVO
Este estudo tem como objetivo analisar os fatores que durante este período se 
constituíram como facilitadores ou limitadores da participação quotidiana das 
crianças em atividades que têm impacto no seu bem-estar e que são importantes para 

são examinadas diferenças na intensidade da participação semanal em atividades 
estruturadas (estudo em casa, atividade física, refeições em família, atividades com 
adulto, sono) e menos estruturadas (brincar, TV, jogos eletrónicos, socializar online, lazer 

METODOLOGIA
Baseado em dados transversais de uma amostra de crianças do 3.º e 4.º ano de escola-

RESULTADOS
As diferenças são discutidas no âmbito de uma perspetiva desenvolvimental ecológica 

CONCLUSÕES
Implicações para a investigação e intervenção serão apresentadas, particularmente os 

promover o bem-estar infantil durante futuras crises.

INTRODUÇÃO
A pandemia do COVID 19 em Portugal teve implicações na vida dos atletas, obrigando 
ao isolamento social e encerrando a maior parte das instalações desportivas, o que 

OBJETIVO
Perante esta situação, este estudo teve como objetivo perceber como é que os atletas 
que integram os projetos de Preparação Paralímpica Tóquio 2020 e Esperanças 
Paralímpicas adaptaram o seu treino durante a fase de isolamento social.
METODOLOGIA
Baseado em dados transversais de uma amostra de crianças do 3.º e 4.º ano de escola-
Participaram neste estudo 45 atletas de várias modalidades desportivas (13 femininos; 
32 masculinos) que integram os Projetos de Preparação Paralímpica Tóquio 2020 e 
Esperanças Paralímpicas, com uma idade de 31,36 (±11,23) anos e 10,53 (±5,17) anos de 
experiência. A recolha de dados foi realizada através de um questionário desenvolvido

INTRODUÇÃO

a adaptarem- se a uma nova modalidade de trabalho para cumprirem as metas 
curriculares. As alterações do dia-a-dia, associadas à situação com que todos nos 
deparamos, têm desencadeado a vivência de emoções intensas, alterado as dinâmicas 
de relacionamento e exigido competências emocionais fundamentais. 
OBJETIVO
Averiguar a relação entre as competências emocionais dos professores/educadores-
de-infância e o nível de ensino que lecionam, em contexto COVID-19, bem como a 

METODOLOGIA
Foi um estudo transversal, descritivo e correlacional em que se aplicou um questionário 
misto (questões abertas e questões fechadas) on-line, o qual incluiu a escala Wong and 
Law Emotional Intelligence Scale
adulta Portuguesa. As quatro dimensões desta escala são: Avaliação das próprias 

Emoções. A amostra incluiu 302 professores/educadores (245 mulheres; 57 homens). 
As faixas etárias predominantes foram 41—50 anos (43,7%) e 51—60 anos (38,1%). O nível 
de ensino predominante foi o Secundário com 27,8%.
RESULTADOS
A dimensão de competência emocional dos professores/educadores em que se 

em nenhuma das quatro dimensões de competência emocional. 

no uso da plataforma por 90 inquiridos, acréscimo e maior volume de trabalho com 
solicitações contínuas por 67 e ainda situação de exaustão por 5. Quanto a alterações 

CONCLUSÕES

a problemática afeta globalmente todos os professores/educadores.
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para o efeito, respondido on-line, que incluía as seguintes variáveis do treino: nº de 
treinos/semana, horas treino/dia, orientação do treino, tipo de treino e motivação para 
treinar.
RESULTADOS
Da totalidade de atletas inquiridos, apenas 11,4% encontram-se institucionalizados, 

dos treinos orientados pelos treinadores (69,8%). Durante este período realizaram cerca 

manteve-se muito motivados para treinar (61,4%).
CONCLUSÕES
Os atletas que Integram os Projetos de Preparação Paralímpica Tóquio 2020 e 
Esperanças Paralímpicas Portuguesas conseguiram adaptar-se à fase de isolamento 

esta fase, estes atletas mantiveram-se focados no seu objetivo máximo, a participação 
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